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O presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, assinou, no dia 25 de 
setembro, o auto de consignação da empreitada de ampliação da Zona Industrial da Relvinha 
Oeste, oficializando o arranque da intervenção cujo valor de investimento ascende aos 3,5 milhões 
de euros e o prazo de execução se estende por 12 meses.

Durante a sessão decorrida no Centro Empresarial e Tecnológico de Arganil, da qual fizeram 
parte os representantes das empresas Vítor Almeida & Filhos, S.A., e Go Walk, Lda., responsáveis, 
respetivamente, pela execução e fiscalização da obra, o líder do executivo camarário revelou-
se manifestamente satisfeito pelo início de um dos projetos mais ambiciosos e desafiantes do 
mandato, que se propõe a dar garantias de futuro ao concelho de Arganil.

Na ocasião, o presidente da autarquia justificou a importância da intervenção com o impacto 
positivo que terá num concelho de baixa densidade como Arganil. “Este projeto assume-se como 
catalisador para a atração de empresas e preferencial e desejavelmente para a fixação de quadros 
qualificados, já que em termos de mão-de-obra menos qualificada estamos numa situação de 
pleno emprego”.

Com as máquinas já no terreno, a ampliação da futura área de localização empresarial da 
Relvinha entra agora na derradeira fase. Para trás fica um moroso e desgastante processo de 
avaliação de terrenos por peritos da lista oficial, produção de cartografia e cadastro, elaboração e 
aprovação de Plano de Pormenor, Estudo de Impacto Ambiental e expropriação de 318 parcelas de 
terreno. “Foi uma maratona exigente, de praticamente três anos, mas é compensador conseguir 

chegar a este ponto com sucesso”, apontou Luís Paulo Costa.
Concretamente, os trabalhos que agora iniciam têm em a vista a criação de 23 lotes para 

a instalação de empresas, com áreas a varear entre os 6.515m2 e os 37.409m2, num total de 
239.788m2. Além desta, há uma área muito significativa de 226 mil metros quadrados afeta 
unicamente à faixa de proteção, que se reflete num esforço financeiro de 500 mil euros assumido 
exclusivamente pelo orçamento municipal.

Em termos globais, o investimento na requalificação da Zona Industrial da Relvinha Este, a 
decorrer desde o início deste ano de 2020, e na ampliação da Zona Industrial da Relvinha Oeste, 
totalizam mais de 5,5 milhões de euros, comparticipado em 4,1 milhões de euros por fundos 
europeus (FEDER, concedido através do Programa Operacional Regional CENTRO2020).

Isoladamente, a intervenção de ampliação do Polo Oeste compreende um investimento de 3,5 
milhões de euros, aos quais acrescem 1,1 milhões de euros relativos à aquisição de terrenos e 220 
mil euros afetos a projetos, estudos e encargos com a fiscalização. Já os trabalhos de reabilitação 
previstos para o Polo Este assumem um valor de 800 mil euros.

A forte aposta da autarquia através deste avultado investimento tem como objetivo o 
crescimento e a dinamização da futura área de localização empresarial da Relvinha, tonando-a 
mais atrativa a novos investidores, capacitada para captar investimento externo e preparada para 
oferecer emprego qualificado.
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Caro(a) Munícipe, 

Esta edição do Boletim fica marcada pelo tão aguardado arranque da ampliação da Zona Industrial da 
Relvinha. Juntamente com a intervenção de requalificação do polo Este, que estará terminada ainda este 
ano, esta obra é o resultado de um forte e contínuo empenho do executivo camarário em modernizar e 
fazer crescer a futura área de localização empresarial da Relvinha. O processo que nos permitiu chegar 
a esta fase foi longo e trabalhoso, mas as grandes obras não se fazem sem grandes sacríficios e é, por 
isso, com profunda satisfação e um sentido de missão (quase) cumprida que constato que dentro de 
aproximadamente um ano vamos ter a Zona Industrial da Relvinha que as nossas empresas e os nossos 
empresários merecem; uma Zona Industrial devidamente capacitada para acolher investimento externo e 
preparada para oferecer emprego qualificado. Que não tenhamos dúvidas de que se trata de uma aposta 
ganha no futuro de Arganil. 

Destaque neste mês de outubro também para a construção da zona de lazer de S. Martinho da Cortiça, 
que se prevê que esteja concluída a tempo da época balnear do próximo ano. E em mês de presidência 
participativa levada a cabo na freguesia de Celavisa, revisitamos algumas das intervenções de reablitiação 
de estradas e arruamentos em curso no concelho e alguns dos melhoramentos executados no âmbito 
dos contratos programas celebrados com as juntas e uniões de freguesia. Mantemos o olhar atento e 
dedicado sobre cada umas das partes do território concelhio, certos de que só assim conseguimos elevar 
a qualidade de vida dos nossos cidadãos.

E, com esse propósito bem definido, damos nota do pacote de medidas fiscais para 2021 que, carecendo 
ainda da apreciação da Assembleia Municipal, é certo que beneficiam as pessoas e as empresas do nosso 
concelho. Vamos continuar o caminho da fiscalidade atrativa seguido até aqui.

No que respeita à cultura, destacamos o evento que colocou o Piódão em festa e o Festival Literário 
Internacional do Interior, que esteve de regresso a Arganil, ao mesmo tempo que recordamos a apresentação 
do Livro “As Informações Paroquiais de 1721: Contributos para a História do Conelho de Arganil”.  

Por último, destacamos o dinamismo e a forte participação que mereceu a Semana Europeia do 
Desporto em Arganil. Um especial agradecimento aos nosso munícipes pela forte adesão e sobretudo aos 
parceiros da iniciativa, por aceitarem o desafio do Município de Arganil de colocar os arganilenses a mexer. 
A prova de que juntos não só somos mais fortes como vamos mais longe.

EDITORIAL DO
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
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No âmbito da Semana Europeia do Desporto (SED), o Município de Arganil em parceria com 
o IPDJ e com parceiros locais, através do programa Desporto Para Todos, promoveu a Semana 
Europeia do Desporto Arganil 2020.

Reconhecendo o tremendo impacto negativo que a pandemia provocada pelo vírus COVID-19 
está a causar na sociedade, o Município de Arganil acedeu ao desafio proposto pelo IPDJ e 
procurou ser ambicioso e arrojado na proposta para Semana Europeia do Desporto Arganil 2020, 
apresentando junto da comunidade um programa diversificado, abrangente, inclusivo, ao longo 
de toda a semana, sem esquecer o cumprimento das orientações da DGS.

A ambição do Município de Arganil foi “alimentada” pelos parceiros locais, empreendedores e 
associações locais, da área do desporto e atividade física, saúde e da cultura, que desde a primeira 
hora se quiseram associar e colaborar neste evento. Também estes parceiros têm sentido o 
impacto da pandemia e o Município de Arganil viu aqui uma forma de promoção dos serviços dos 

parceiros junto da comunidade. Os parceiros locais da Semana Europeia do Desporto Arganil 2020 
foram: E-Motion Dance School, AMBikes, SF Fisio, Escola Academia Sporting/ Associação Atlética de 
Arganil, CrossBox Açor, Sarzedo Runners, Farmácia Alva, Atelier do Piano e APPACDM.

Ao longo da semana de 23 a 30 de Setembro realizaram-se 16 atividades, entre elas, Ginástica 
Matinal Sénior, Taekwondo, Passeio de Bicicleta, Pilates, Zumba, Futebol, Cross Training, Treino 
aberto Corrida / Caminhada, Ballet, Hidroginástica, Rastreio do Coração, Hip-Hop, Caminhada 
Noturna, Ginástica Matinal Inclusiva – APPACDM, que contaram com mais de 150 inscrições e cerca 
de 200 participações, esgotando a lotação da grande maioria das atividades.

O Município de Arganil deixa um agradecimento especial a todos os parceiros da Semana 
Europeia do Desporto Arganil 2020, bem como aqueles que participaram nas atividades e se 
deixaram levar pelo slogan deste evento “Be active”. Fica também o convite/desafio para que 
outros parceiros locais se possam associar a este evento numa próxima edição.

SEMANA EUROPEIA DO DESPORTO ARGANIL 2020 FOI UM SUCESSO

PASSEIO DE BICICLETA “EMISSÕES ZERO, MOBILIDADE PARA TODOS” - PARCEIRO AM BIKES

GINÁSTICA MATINAL INCLUSIVA - PARCEIRO APPACDM
BALLET ACOMPANHADO POR PIANO ACÚSTICO- PARCEIROS 
E-MOTION DANCE SCHOOL / ATELIER DO PIANO

AULA DE PILATES - PARCEIRO SF FISIO ZUMBA - PARCEIROS  VICTOR DOURADO / ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
DE ARGANIL

TREINO ABERTO CORRIDA / CAMINHADA - PARCEIRO SARZEDO 
RUNNERS RASTREIO DO CORAÇÃO - PARCEIRO FARMÁCIA ALVA
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JORNADA DE TRABALHO NA FREGUESIA DE CELAVISA

Dando continuidade às jornadas de trabalho que têm vindo a ser realizadas pelas freguesias 
ao longo dos últimos meses, o executivo da Câmara Municipal de Arganil promoveu em Celavisa, 
no dia 30 de setembro, nova sessão participativa.

A equipa liderada por Luís Paulo Costa contou com o acompanhamento da presidente de junta, 
Rosário Oliveira, na visita às localidades, tendo oportunidade de verificar as obras recentemente 
realizadas e as que estão em curso. Em estreita articulação com a Junta de Freguesia de Celavisa 
foram, também, estabelecidas prioridades relativamente às necessidades do território e às 
pretensões da população.

A jornada teve início na sede de freguesia, com a visita ao parque infantil, alvo de requalificação 
no âmbito de um contrato programa celebrado entre as duas autarquias, no valor 18.000€, e 
passagem pela Rua José Caetano da Costa, recentemente incluída numa empreitada camarária de 
reabilitação de vias municipais no valor de 165 mil euros.

Ainda em Celavisa, a comitiva avaliou, no terreno, a pretensão da junta de freguesia em 
executar trabalhos de valorização na ribeira de Celavisa, apontando atenções, de seguida, para 
os melhoramentos evidenciados na zona balnear e para o passadiço em madeira construído 
sobre a ribeira, ambos levados a cabo pela junta de freguesia na sequência de contrato programa 
celebrado com o município. Já a localidade de Caratão, incluída também no périplo realizado, 

beneficiou recentemente da instalação de largos metros de gradeamento em madeira tratada.
Na mira do executivo camarário esteve igualmente a necessidade de reabilitar o troço da 

estrada que liga as localidades de Linhares e Pracerias, cuja intervenção de pavimentação faz 
parte do plano de reabilitação da rede viária do concelho. A sessão incluiu, por fim, a deslocação 
à localidade de Sequeiros, onde foi sinalizado um abatimento na plataforma da estrada, tendo em 
vista a sua resolução.

“Foi mais uma sessão de trabalho em que confirmámos aquilo que sempre defendemos e 
que nos motivou a dar início esta ação de proximidade e de convite à participação: é no terreno 
que conseguimos efetivamente analisar os problemas sentidos pelas pessoas e encontrar as 
soluções ajustadas a cada freguesia, a cada localidade”, apontou Luís Paulo Costa, destacando o 
papel determinante que os executivos das juntas e uniões de freguesia assumem junto das suas 
populações.

O ciclo de presidências participativas arrancou em janeiro deste ano e vai estender-se 
progressivamente a todo o concelho, tendo já passado pelas freguesias de Piódão (janeiro), 
Pomares (março), União das Freguesias de Cepos e Teixeira (junho) e S. Martinho da Cortiça 
(setembro).
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OBRAS PELO CONCELHO

ZONA INDUSTRIAL DA RELVINHA - ESTE  
A requalificação do Polo Industrial da Relvinha Este entra na fase final. A intervenção 

em curso, no valor de 800 mil euros e com conclusão prevista para o próximo mês 
de novembro, destina-se à criação de melhores condições para as empresas ali 
instaladas, contribuindo para aumentar a sua competitividade e promover a criação 
de mais oportunidades. Os trabalhos de reabilitação e modernização da rede viária 
e das infraestruturas incluem, em concreto, a pavimentação de troços, o reforço da 
sinalização vertical e horizontal e a criação de passeios e lugares de estacionamento.

A construção da zona de lazer de S. Martinho da Cortiça vai arrancar no dia 26 de 
outubro. A garantia foi dada pelo presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís 
Paulo Costa, durante a sessão de assinatura do contrato desta empreitada de valor 
superior a 430 mil euros, cuja execução vai ficar a cargo da empresa Construções 
Alfredo Rodrigues José, Lda., durante os próximos 270 dias (cerca de 9 meses).

Durante a sessão, decorrida no Centro Empresarial e Tecnológico de Arganil, 
no dia 14 de outubro, Luís Paulo Costa reconheceu que é pretensão da autarquia 
que a infraestrutura esteja pronta a funcionar no verão do próximo ano. Para o 
líder do executivo camarário, em causa está um investimento muito significativo na 
valorização de uma zona com grande potencial do ponto de vista recreativo. 

“Esta intervenção representa quer uma forte aposta no desenvolvimento da oferta 
turística do concelho, quer no incremento da oferta dirigida à população residente”, 
frisou Luís Paulo Costa, destacando a posição privilegiada de que beneficiará a nova 
zona de lazer de S. Martinho da Cortiça. “Localizada num ponto elevado da localidade, 
servirá de miradouro sobre a zona envolvente, ao mesmo tempo que vai proporcionar 
agradáveis momentos familiares”.

A futura área de lazer de S. Martinho da Cortiça vai disponibilizar a residentes 
e visitantes quatro zonas distintas: piscina; área de acesso ao bar e esplanada; 
instalações de apoio à piscina (balneários, sala de monitores, posto de primeiros 
socorros e balneários de funcionários) e instalações técnicas de apoio ao 
funcionamento da piscina.

A infraestrutura vai ser construída junto ao Centro Escolar, assumindo uma 
relevante função de complemento às estruturas de utilização coletiva ali existentes, 
como é o caso do pavilhão gimnodesportivo e do campo de futebol, que dispõem de 
uma área de estacionamento a cerca de 100 metros.

Também presente na sessão de celebração do contrato, o presidente da Junta 
de Freguesia de S. Martinho da Cortiça, António José Dias, revelou-se satisfeito com 
a “entrega da obra a uma empresa da freguesia de S. Martinho”, salientando que “é 
mais um passo para o desenvolvimento de S. Martinho da Cortiça, neste caso um 
passo dado na área do turismo”. 

CONSTRUÇÃO DA ZONA DE LAZER DE S. MARTINHO DA CORTIÇA VAI COMEÇAR
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INSTALAÇÃO DO PARQUE INFANTIL 
NO CENTRO ESCOLAR DE CÔJA

REPARAÇÃO DA REDE VIÁRIA 
FLORESTAL

Concretizando um investimento na rodem dos 25 mil euros, o Município de 
Arganil procedeu à requalificação do parque infantil da Escola Básica do 1.º Ciclo 
de Côja e Jardim de Infância de Côja.

Prosseguem os trabalhos de prevenção e defesa da floresta contra incêndios 
no concelho. Estas intervenções de manutenção da rede viária florestal, realizadas 
no âmbito do Plano Municipal da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI), têm 
como objetivo reduzir os fatores que favorecem a ocorrência e propagação dos 
incêndios florestais e promover uma eficiente gestão florestal na área geográfica 
do concelho.

BAIRRO DO 
SOBREIRAL

BAIRRO DA 
BARROSA

Foram reforçadas as marcações 
rodoviárias e adicionadas duas 
novas passadeiras no Bairro do 
Sobreiral. Estes trabalhos estão 
incluídos na empreitada de execução 
da sinalização horizontal nas 
estradas do concelho, no valor de 
122 mil euros, que inclui a pintura de 
passadeiras e marcas transversais, 
longitudinais, contínuas e tracejadas.

A execução das marcações 
rodoviárias na Rua Dr. António 
Parente dos Santos marcam a 
conclusão da intervenção de 
reabilitação do Bairro da Barrosa, 
incluída numa empreitada de 365 
mil euros.

ESTRADA DA MATA, ARGANIL
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REABILITAÇÃO DA REDE DE 
ÁGUA EM SECARIAS

REABILITAÇÃO DA  ESTRADA DO CAMPO DE FUTEBOL E RUA DA 
GÂNDARA, EM CÔJA

Avançam a passos largos os trabalhos de substituição e extensão de 
condutas de água, em Secarias, tendo em vista a melhoria do serviço 
prestado à população. Englobando um investimento de 120 mil euros, a 
intervenção decorre agora na Rua António Duarte Alves.

Integrada no plano estratégico de reabilitação de arruamentos e vias municipais, a reabilitação da Estrada do Campo de Futebol (Rua da 
Carriça) e da Rua da Gândara, em Côja, prosseguem a bom ritmo. Os melhoramentos em curso, incluídos numa empreitada de 132 mil euros, 
contemplam a substituição do pavimento, o reforço da sinalização rodoviária e a execução de redes de águas pluviais. 

EMPREITADA DA ER 342 (ARGANIL - 
CÔJA)

Estão em curso os trabalhos de reabilitação da ER342, entre Arganil e Côja, 
da responsabilidade da Infraestruturas de Portugal. A intervenção prevê a 
repavimentação do troço, a execução de valetas em cimento e a instalação 
das marcas rodoviárias. Os trabalhos vão prolongar-se por mais três meses e 
estendem-se entre a Rotunda General Humberto Delgado, em Arganil, e a ponte 
nova de Côja.
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PAVIMENTAÇÃO DO TROÇO 
BENFEITA-PORTELINHA

Depois de concluído o muro de suporte no sítio da Baralha, na EM 518, o troço 
entre Benfeita e Portelinha está em curso a pavimentação, estando repostas as 
devidas condições de circulação. Os trabalhos estão incluídos numa empreitada 
que ascende aos 430 mil euros.

REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO 
PÚBLICO DE ARGANIL 

Tendo iniciado no Largo Ribeiro de Campos, a empreitada de 
requalificação do Espaço Público Urbano da Vila de Arganil avançou 
recentemente para a Rua António Galvão, Bairro do Prazo e Rua 
Comendador Lopes da Costa. Os trabalhos em curso preveem a execução 
da rede de águas pluviais, a construção e remodelação de passeios e a 
repavimentação da plataforma da estrada. Desta empreitada, cujo valor 
ascende aos 360 mil euros, faz ainda parte a reabilitação da Rua Jornal 
de Arganil. 

RUA COMENDADOR LOPES DA COSTA

RUA ANTÓNIO GALVÃO BAIRRO DO PRAZO
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JUNTA DE FREGUESIA DE SARZEDO

SUBSTITUIÇÃO DA VEDAÇÃO NA ZONA DE LAZER DE SARZEDO
Na sequência de contrato programa celebrado com a autarquia, no valor de 950€, a 

Junta de Freguesia procedeu à substituição da vedação em madeira no caminho pedonal 
na Zona de Lazer do Sarzedo.

CONTRATOS-PROGRAMA COM JUNTAS 
E UNIÕES DE FREGUESIA
JUNTA DE FREGUESIA DE CELAVISA

PARQUE INFANTIL E 
ESTALEIRO DA JUNTA DE 
FREGUESIA

Também na sequência de um 
contrato programa celebrado com 
a autarquia de igual valor (18.000€), 
foi requalificado o parque infantil 
de Celavisa e efetuados arranjos 
no estaleiro da Junta de Freguesia, 
nomeadamente a colocação de 
portão e a instalação de vedação.

PONTE PEDONAL E GUARDAS EM MADEIRA TRATADA
Em resultado de um contrato programa celebrado com o Município de 

Arganil já neste ano de 2020, no valor de 18.000€, a Junta de Freguesia de 
Celavisa levou a cabo a reconstrução da ponte pedonal em madeira, junto ao 
Lagar do Mosteiro, em Celavisa, e a instalação de guardas em madeira tratada, 
na localidade de Caratão.
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JUNTA DE FREGUESIA DE POMBEIRO DA BEIRA

MELHORAMENTOS NA FREGUESIA DE POMBEIRO DA BEIRA
Em virtude de um contrato programa celebrado com o Município de Arganil, no 

valor de aproximadamente 25 mil euros, a Junta de Freguesia de Pombeiro da Beira 
levou a cabo um conjunto de melhoramentos nos arruamentos da freguesia.

CALCETAMENTO EM CUBOS DE GRANITO DA RUA DA 
MOURISCA, NO VALE DO MALADÃO

CALCETAMENTO DO LARGO DE SANTA ANA, EM COVAIS
CALCETAMENTO DA TRAVESSA DO OUTEIRO,
EM ALDEIA NOVA

BENEFICIAÇÃO DOS PASSEIOS DO CEMITÉRIO DE 
POMBEIRO DA BEIRA

JUNTA DE FREGUESIA DE FOLQUES
RUA DO ALAGÃO - MANCELAVISA

Está em curso a substituição da tubagem de água em várias zonas da localidade de Mancelavisa: no Largo da Calçada, 
na Rua do Alagão e na Rua do Vale da Vinha. Esta intervenção está a ser concretizada pela Junta de Freguesia de Folques, no 
âmbito de um contrato programa celebrado com o Município de Arganil.

LARGO DA CALÇADA - MANCELAVISA RUA DO VALE DA VINHA - MANCELAVISA

A paragem de autocarro instalada na Rua António 
Galvão, no centro da vila de Arganil, foi transferida 
para a Avenida Irmãos Duarte, junto à Escola Condessa 
das Canas, no Paço Grande. 

Esta alteração, que se vai prolongar por 
aproximadamente dois meses, resulta das restrições 
à circulação de veículos impostas pelos trabalhos 
de requalificação do Espaço Urbano Público de 
Arganil que estão em curso naquela via e que se 
vão estender, de seguida, ao Bairro do Prazo. Os 
trabalhos a realizar, uma vez terminada a fresagem do 
pavimento, prendem-se com a execução da rede de 
águas pluviais, construção e remodelação de passeios 
e repavimentação da plataforma da estrada.

O Município de Arganil agradece a compreensão 
demonstrada pelos munícipes durante as primeiras 
fases desta empreitada que se destina a melhorar 
as condições de segurança e a mobilidade urbana 
na vila de Arganil. “Contamos com o mesmo nível de 
acolhimento dos nossos cidadãos até à conclusão 
da obra, na certeza de que os constrangimentos 
compensam os melhoramentos futuros”, aponta Luís 
Paulo Costa, presidente da Câmara.

A empreitada de Requalificação do Espaço Urbano 
Público da Vila de Arganil, no valor de cerca de 360 
mil euros, teve início no Largo Ribeiro de Campos 
e avançou, progressivamente, para a Rua António 
Galvão, Bairro do Prazo e Rua Comendador Lopes 
da Costa, seguindo, por último, para a Rua Jornal de 
Arganil.
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A aldeia de Piódão esteve em festa no passado dia 4 de outubro, no âmbito do ciclo de eventos 
das Aldeias Históricas de Portugal, “12 em Rede | Aldeias em Festa”, que desde a sua primeira 
edição em 2016 tem como objetivo divulgar o património cultural material e imaterial único 
das aldeias da rede. Este ano, de acordo com a situação pandémica, decorreu com as devidas 
adaptações das atividades ao contexto atual e em linha com as recomendações da Direção-Geral 
da Saúde e do Governo português, no cumprimento das orientações higiénico-sanitárias.

Acordou escura e nublada mas depressa se deixou iluminar pelo sol tímido mas aconchegante, 
a aldeia de Piódão, para depois se mostrar majestosa a quem ousou neste dia previsivelmente 
chuvoso, visitá-la. Kin Thiessen deu os primeiros acordes deste evento cultural, no seu fantástico 
“Colherofone”, instrumento muito semelhante a um xilofone mas feito a partir de colheres de pau, 
bem típicas do concelho. O som indescritível e sem sombra de dúvida único, ecoou pelos socalcos 
abaixo, a partir da Capela da Nossa Senhora do Bom Parto e, quase que como um “bom dia”, 
despertou a aldeia lembrando que era dia de festa e que esta ainda agora começara.

A música de Kin abriu o apetite para o momento que se lhe seguiu, um showcooking com o 
Chef Rui Cerveira. No cabaz trouxe consigo o melhor que há na região: queijo, enchidos, broa 
e pão, mel e compotas para depois os pôr à prova em novas aplicações na cozinha, através de 
receitas que tinham tanto de inesperadas como de deliciosas. Com recurso ao tradicional forno a 
lenha, e com o xisto a forrar as paredes da sua aprazível cozinha, não foi difícil deixar-nos curiosos 
para rumar à cozinha e por literalmente as mãos na massa.

Já no coração da aldeia, na Capela de São Pedro, Inês Luzio tocava o seu eufónio num espetáculo 
ao qual deu o nome “Há sons cá”, terminando a programação da manhã.

Evocando aquelas que são as tradições da aldeia e da região, a programação da tarde abriu 
com a representação de uma “descamisada” pelo Rancho Folclórico Rosas de Coja. A partir da 
eira de Piódão, com vista desafogada para os socalcos, mergulhou-se em tempos de outrora para 

assistir ao despir da maçaroca, no qual os participantes se acomodavam sentados em roda e 
munidos de um espeto para separar a capa da espiga, cantando e confraternizando.

No largo da Aldeia, junto à majestosa Igreja Matriz, preparava-se já o desvendar de uma 
escultura, criada no âmbito da temática do evento. Da autoria do artista e arganilense Mário 
Vitória, e batizada de “Ser Montanhoso”, encerra em si várias simbologias, nomeadamente a 
simbiose Natureza-Homem. No sentido em que a história de superação e resiliência destas gentes 
sempre se fez com a convivência da natureza e dos animais, usados não só como fonte de alimento 
mas também para os trabalhos de cultivo e construção, a peça representa um ser com membros/
patas de vários animais. Adivinha-se uma pata de cabra, outra de burro, ovelha e boi, funcionando 
como alusões a animais que existiam na aldeia e região. No dorso deste fantasioso animal vemos 
metaforicamente representadas escarpas e montes, de onde surge, estilizado, o casario do Piódão. 
Esta peça foi inaugurada na presença do artista, Mário Vitória; do Presidente da autarquia, Luis 
Paulo Costa, e da Vice-Presidente, Paula Dinis.

A encerrar um dia em que a cultura e as tradições estiveram em destaque, Noiserv, projeto 
musical do multi-instrumentista a quem já chamaram “o homem-orquestra” David Santos, subiu 
ao palco do recreio da antiga Escola Primária de Piódão. Num irrepreensível enquadramento com 
a aldeia para a qual a Escola tem vista, era inegável aquilo que entrava olhos dentro. Ali estava ela, 
aconchegada na montanha e resplandecentemente bela a fazer de pano de fundo à sonoridade tão 
caraterística deste artista. Numa fusão entre a sua imagem e músicas na paisagem, proporcionou 
um momento imersivo e de contrastes inesperados, mas surpreendentemente perfeitos, que 
convidaram todos os sentidos a assistir.

O evento “Piódão: Estrada Real”, do ciclo de eventos “12 em Rede | Aldeias em Festa”, adaptado 
este ano à realidade que atravessamos, despediu-se de Piódão já pela noite, com a certeza de que 
foi uma ode à cultura, ao território e sobretudo à aldeia de Piódão.

PIÓDÃO FESTEJOU A CULTURA E TRADIÇÕES EM EVENTO COM MARCA ALDEIAS 
HISTÓRICAS DE PORTUGAL

INAUGURAÇÃO DA PEÇA “SER MONTANHOSO” 

DESCAMISADA NA EIRA: “MILHO-REI, 
MILHO-REI”

CONCERTO “NOISERV”

SHOWCOCKING COZINHA DO PIÓDÃO 
PELO CHEF RUI CERVEIRA

COLHEROFONE POR KIN THIESSEN

“HÁ SONS CÁ” POR INÊS LUZIO
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Reduzir a carga fiscal sobre as famílias e empresas do concelho continua a ser uma das preocupações centrais do executivo de Luís Paulo 
Costa. Esta forte e consciente política de responsabilidade social reflete-se em três medidas a adotar em 2021, que a Câmara Municipal de 
Arganil deliberou propor à Assembleia Municipal: taxa mínima de IMI, devolução total do IRS aos munícipes e derrama sobre o lucro das 
empresas fixada nos 0%.

No que diz respeito ao Imposto Municipal sobre Imóveis, o Município de Arganil vai manter as taxas mais baixas do país, designadamente 
0,3% de IMI para os prédios urbanos e 0,8% para os prédios rústicos. A Câmara decidiu, ainda, adotar o chamado IMI familiar, que prevê 
a redução deste imposto mediante o número de dependentes. Famílias com um filho beneficiam de uma dedução de 20 euros; com dois 
dependentes a redução passa a ser de 40 euros e com três ou mais filhos a redução ascende aos 70 euros.

Outro dos benefícios fiscais proporcionados pela autarquia aos munícipes com residência fiscal no concelho prende-se com a devolução 
integral dos 5% do IRS. De acordo com o regime financeiro das autarquias locais, a câmara tem direito, em cada ano, a uma participação variável 
até 5% no imposto sobre o IRS, decidindo o Município de Arganil abdicar dele em prol das famílias do concelho. Esta medida fez de Arganil um 
dos 26 municípios a nível nacional e o único do Distrito de Coimbra a prescindir da totalidade deste imposto neste ano de 2020.

A receita e fonte de financiamento de que a autarquia abdica em benefício dos munícipes é, para Luís Paulo Costa uma forma da autarquia 
se colocar ao lado dos arganilenses. “A aposta numa fiscalidade atrativa e amiga das famílias representa um investimento nas pessoas que 
optam por viver no nosso concelho”, defende o presidente da Câmara, sublinhando o contributo que os incentivos fiscais têm no “incremento 
das disponibilidades dos cidadãos e na estabilidade do orçamento familiar”.

Fator de diferenciação positiva é também a medida proposta pelo executivo camarário de fixar a derrama sobre o lucro das empresas 
sediadas no concelho de Arganil nos 0%, isentando os empresários do pagamento do imposto que incide sobre o lucro tributável. Através deste 
benefício fiscal, a autarquia pretende não só apoiar o tecido económico do concelho, contribuindo para a estabilidade e saúde financeira das 
empresas, como potenciar a atração de novos investimentos.

“As nossas empresas são responsáveis por dezenas de postos de trabalho, contribuindo diariamente para o desenvolvimento e riqueza 
do território, pelo que vemos em medidas como esta um incentivo para a valorização e para o crescimento do concelho”, conclui o líder do 
executivo.

Estas medidas, que têm vindo a ser implementadas ao longo deste mandato, têm contribuído para a afirmação de Arganil como um 
concelho amigo das famílias e das empresas.

O Município de Arganil foi distinguido com o 
selo “Comunidades Pró Envelhecimento 2020/2021”, 
atribuído no Dia Internacional do Envelhecimento, 
pela Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP).

Nesta 1ª edição, a nível nacional, foi atribuído 
o selo a 94 comunidades pela Ordem dos 
Psicólogos, sendo Arganil distinguida com o selo 
“Comunidades Pró Envelhecimento” que reconhece 
e distingue as comunidades portuguesas, cujas 
políticas, programas, planos estratégicos e práticas 
demonstram um compromisso forte e efetivo com 
a promoção de envelhecimento saudável e bem-
sucedido ao longo de todo o ciclo de vida.

Este reconhecimento prestigia tanto a Câmara 
Municipal de Arganil como todas as entidades locais 
que diariamente desenvolvem a sua atividade em 
prol do bem- estar da comunidade.

Arganil congratula-se de ser uma Comunidade 
Pró-Envelhecimento.

O MUNICÍPIO DE 
ARGANIL 
RECEBE O SELO 
“COMUNIDADES 
PRÓ
ENVELHECIMENTO 
2020/2021”

A Cerâmica Arganilense acolheu 
a segunda sessão de entrega de 
contentores às famílias aderentes ao 
Sistema de Recolha Seletiva Porta-a-
Porta de Resíduos Urbanos Valorizáveis 
em Arganil – PPRUVA.

Tal como na primeira sessão, foram 
entregues a cada uma das famílias que 
residem nos locais abrangidos por este 
denominado Circuito 2, dois contentores 
de 40L para deposição de papel e cartão 
(azul) e para plástico e metal (amarelo) 
que vão ser recolhidos às suas portas 
em dia fixo.

No decorrer da sessão, os inscritos 
foram também informados de como vai 
ser operacionalizado este serviço, quais 
os horários e frequência da recolha e, 
quais os cuidados a ter com a colocação 
dos resíduos nos respetivos contentores, 
para que a experiência seja para ambas 
as partes eficiente e responsável.

Relembra-se que o projeto em 
causa consiste num sistema de recolha 
seletiva porta-a-porta de resíduos 
urbanos valorizáveis, na vila de Arganil, 
que, nesta primeira fase, se dirige a 
residentes permanentes, comércio e 
serviços da vila de Arganil. A recolha 
é realizada através de rotas definidas 
e otimizadas, com recurso a veículos 
elétricos em dias previamente definidos. 
Efetiva-se como parceiro a Associação 
Portuguesa e Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental APPACDM – unidade 
funcional de Arganil, que já colabora 
atualmente com a autarquia noutros 
projetos ambientais, bem como a ERSUC, 
entidade responsável por rececionar e 
valorizar os resíduos.

NOVA ENTREGA DE CONTENTORES DO PROJETO PPRUVA
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Caro(a) Amigo(a),

Em maio de 2020, as fontes de energia renovável contribuíram 
com 71,6% do total da geração de eletricidade a nível nacional, o que 
representa um marco para a transição energética que Portugal está 
a implementar com vista a atingir a neutralidade carbónica em 2050.

A ambição e a determinação de Portugal para estar na vanguarda 
da transição energética materializa-se em metas ambiciosas para 
2030, que foram definidas no âmbito no Plano Nacional de Energia-
Clima para o horizonte 2021-2030, nomeadamente a de alcançar 
uma quota de 47 % de energia proveniente de fontes renováveis no 
consumo final bruto em 2030.

A transição energética significa passar da produção de energia 
a partir de fontes fósseis para fontes renováveis. De facto, a base 
energética da economia mundial assenta, desde há muito tempo, nas 
energias fósseis, inicialmente o carvão e, mais tarde, o petróleo e gás 
natural, matérias-primas cuja ocorrência em território nacional foi 
sempre bastante escassa. Portugal, no entanto, dispõe de condições 
ótimas para tirar partido dos recursos endógenos e renováveis 
portugueses para a produção de eletricidade (vento, água, sol, 
biomassa, hidrogénio).

A aposta nas energias renováveis, de caracter endógeno, 
surge assim como uma opção essencial e prioritária no combate 
à dependência energética nacional, capaz de ser indutora da 
competitividade da economia portuguesa. Esta estratégia permite 
igualmente a Portugal partilhar a responsabilidade no combate às 
alterações climáticas e na preservação dos ecossistemas, bem como 
reduzir o preço da energia para o consumidor.

Neste processo, Portugal ocupa o 19.º lugar no Índice de 
Transição de Energia 2020, conforme divulgado recentemente 
pelo Fórum Económico Mundial (FEM), demonstrando uma grande 
ambição, esforço e determinação. Este Índice faz uma avaliação 
comparativa dos sistemas de energia de 115 economias, destacando 
os principais países na corrida para as emissões zero, bem como 
aqueles que ainda têm trabalho para fazer. Portugal estabeleceu um 
forte compromisso político em transformar o seu setor de energia 
de forma atingir as metas climáticas estabelecidas, um contributo 
essencial para garantir um planeta sustentável e equilibrado no 
futuro.

No relatório publicado, o Fórum Económico Mundial aconselha 
os países a utilizar a atual crise para repensar a forma como a energia 
é produzida, fornecida e consumida, introduzindo mudanças que 
respeitem o meio ambiente, sendo necessário implementar políticas 
que desenvolvam uma estrutura robusta para a transição energética 
nos níveis local, nacional e internacional, capaz de se proteger o 
impacto de choques externos na economia global.

A nível local, os municípios têm um papel fundamental nesta 
transição. A publicação do Decreto-Lei n.º 162/2019, de 25 de 
outubro, que aprova o regime jurídico aplicável ao autoconsumo 
de energia renovável, fornece os instrumentos necessários aos 
municípios para implementar mudanças na forma como a energia é 
produzida localmente e aproveitar os recursos endógenos para esta 
produção (vento, água, sol e biomassa).

No âmbito deste diploma, uma Comunidade de Energia 
Renovável (CER) é definida como uma pessoa coletiva, com ou sem 
fins lucrativos, com base numa adesão aberta e voluntária dos 

seus membros, sócios ou acionistas, os quais podem ser pessoas 
singulares ou coletivas, de natureza pública ou privada, incluindo, 
nomeadamente, pequenas e médias empresas ou autarquias locais, 
que seja autónoma dos seus membros ou sócios.

Este diploma constitui-se como uma verdadeira oportunidade 
para municípios como o de Arganil, que ficam com a possibilidade de 
produzir a energia que é consumida nos edifícios municipais ou em 
pequenas aldeias.

Considera-se que o Município de Arganil, cuja área territorial 
é ocupada fundamentalmente por espaços florestais, deveria 
constituir uma Comunidade de Energia Renovável e produzir energia 
térmica e energia elétrica a partir de biomassa, o que representaria 
uma dupla vantagem, uma vez que fomentaria a gestão florestal e a 
utilização de combustível para a produção de energia.

A gestão florestal, sobretudo no interface urbano-rural, tornaria 
os aglomerados populacionais mais adaptados e resilientes aos 
incêndios rurais, cuja probabilidade de ocorrência e severidade 
aumentam com as alterações climáticas. Como tal, é necessário 
intensificar as práticas de gestão florestal e aliá-las às práticas 
energéticas mais sustentáveis.

Cordiais saudações,

Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara Muncipal de 
Arganil

Rui Miguel Silva
Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

OPOSIÇÃO -  BANCADA DO PARTIDO SOCIALISTA NA CÂMARA MUNICIPAL DE ARGANIL

O projeto Exploradores@PPSerraAçor prepara-se para percorrer os quatro cantos da Europa, por via postal. O programa de 
educação e sensibilização ambiental, que convida desde 2018 os alunos do ensino secundário do concelho de Arganil a explorar 
o património natural e cultural da Paisagem Protegida da Serra do Açor, foi vencedor do concurso de postais #EUinmyRegion, 
promovido pela Direção-Geral da Política Regional e Urbana da Comissão Europeia.

Com alguns dos participantes envoltos pelo verde da Serra e embrenhados no seu papel de exploradores, a fotografia 
selecionada para ser o rosto do projeto reflete o entusiasmo da descoberta que envolve este programa dedicado à fauna e flora 
autóctones e que tem permitido sensibilizar os jovens e a comunidade para a preservação do meio ambiente e para a proteção 
da natureza e da biodiversidade.

A imagem vencedora vai agora ser estampada em 300 postais, que serão usados pela organização do concurso e pelo 
Município de Arganil na promoção do projeto, de forma a aumentar a sua visibilidade. Superando expectativas desde a primeira 
edição, o programa Exploradores@PPSerraAçor destaca-se por oferecer uma experiência diferenciadora aos jovens estudantes, 
permitindo-lhes criar uma relação de afetos com a Serra do Açor e tornando-os nos melhores embaixadores da Paisagem 
Protegida, do concelho e da região.

O projeto, financiado pelo Fundo Social Europeu, foi promovido pela Câmara Municipal de Arganil, em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de Arganil, Junta de Freguesia da Benfeita, Instituto de Conservação da Natureza e Florestas e Escola 
Superior Agrária de Coimbra, no âmbito no âmbito do projeto Realiza-te: Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso 
Escolar, promovido pela Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra.

A campanha #EUinmyregion foi concebida com o objetivo de premiar e aumentar a visibilidade dos projetos financiados pela 
União Europeia em toda a Europa.

Esteve no passado sábado na praça Dr. Alberto Vale, o projeto “Região Coimbra 
2.X.” com a atividade “Innovation Tour”, que contou também com a presença da 
Vice-Presidente, Paula Dinis. Esta ação que tem percorrido os municípios da 
Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra (CIM-RC) surge com o intuito 
de sensibilizar, informar e aproximar, a população à administração local através 
dos seus serviços municipais online que, além de simplificar e uniformizar 
processos, evita deslocações aos serviços administrativos, essencialmente dada 
a situação que o país e o mundo atravessam, facilitando desta forma a vida ao 
cidadão.

Esta ação consistiu assim numa operação logística, com um stand promocional 
amovível, através do qual as pessoas eram convidadas a conhecer melhor os 
serviços digitais disponíveis, mas também a participar em alguns passatempos.

No geral, o projeto “Região Coimbra 2.X.”, promovido pela CIM-RC, pretende 
implementar toda uma estratégia que permita tornar a administração pública 
local e central amiga da cidadania e do desenvolvimento económico, com o 
objetivo de esclarecer cidadãos e empresários sobre as vantagens da utilização 
dos serviços administrativos dos seus municípios, através do novo portal online 
desenvolvido por esta Comunidade.

Comodidade, rapidez, simplicidade e segurança são alguns dos predicados 
deste serviço digital acessível a partir do link: https://www.cim-regiaodecoimbra.
pt/servicos-online/ no site da CIM-RC, para cada um dos 19 municípios que fazem 
parte da entidade.

Para aceder diretamente aos serviços online do Município de Arganil, pode 
fazê-lo através do link: https://servicosonline.cm-arganil.pt/ .

Seguindo as recomendações da Lei n.º 27/2016, de 23 de Agosto, que privilegia a esterilização 
como forma de controlo da população de animais errantes e, utilizando as verbas disponibilizadas pelo 
Despacho n.º 6615/2020, a Câmara Municipal de Arganil promoveu uma Campanha de Esterilização 
gratuita de animais de companhia, que decorreu entre 1 de agosto e 30 de setembro como forma de 
promover não só a saúde pública como o bem-estar da população animal do concelho.

As intervenções cirúrgicas de esterilização ao abrigo desta campanha foram efetuadas no Centro de 
Atendimento Médico-Veterinário da região e registaram um total de 392 animais esterilizados, dos quais: 
89 gatos; 172 gatas; 51 cães e 80 cadelas. De realçar ainda a esterilização de 261 gatos vadios/errantes, 
dos quais 172 fêmeas e 89 machos, que assim evitará o nascimento de várias ninhadas indesejadas. 

Esta é a segunda campanha de esterilização gratuita realizada pela Câmara Municipal de Arganil 
e uma das oito a nível nacional que abrangeu todos os munícipes. Além do custo total das cirurgias a 
Câmara Municipal de Arganil responsabilizou-se ainda pela totalidade das despesas com a identificação 
eletrónica, a vacina antirrábica, o Boletim Sanitário e o registo obrigatório na base de dados SIAC. A 
anterior campanha de esterilização, no ano transato, registou um total de 322 animais esterilizados, o 
que totaliza nos dois anos 714 animais esterilizados, no concelho de Arganil.

A Câmara Municipal de Arganil agradece a elevada adesão à campanha por parte dos seus munícipes 
e a colaboração direta das Juntas de Freguesia na divulgação da campanha e no auxílio prestado no 
encaminhamento dos formulários, anunciando que se encontra a preparar uma nova campanha de 
esterilização e ações de sensibilização relativa aos benefícios da esterilização de animais não destinados 
à criação, a ter início em breve.

EXPLORADORES@PPSERRAAÇOR VENCE CONCURSO 
DE POSTAIS DA UNIÃO EUROPEIA

TRÊS CENTENAS DE ANIMAIS ESTERILIZADOS E NOVA CAMPANHA EM BREVE

PROJETO “REGIÃO DE COIMBRA 
2.X.” ESTEVE EM CÔJA A 
PROMOVER SERVIÇOS 
MUNICIPAIS ONLINE
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APRESENTAÇÃO DO LIVRO “AS INFORMAÇÕES PAROQUIAIS DE 1721: CONTRIBUTOS 
PARA A HISTÓRIA DO CONCELHO DE ARGANIL”

“UM CAIXILHO DE GUARNECER GERAÇÕES”: PEÇA DE MÁRIO VITÓRIA EMOLDURA 
ALDEIA DE PIÓDÃO A PARTIR DOS SOCALCOS

Decorreu no dia 3 de Outubro, na Capela de S. Pedro de Arganil, a apresentação do livro “As 
informações paroquiais de 1721: contributos para a história do Concelho de Arganil”, da autoria 
de Carlos Dinis Cosme.

Coube à Vice-Presidente da Câmara Municipal de Arganil, Paula Dinis, a abertura do evento e 
a Margarida Fróis a apresentação da obra e do seu autor.

O livro apresentado consiste na transcrição das Informações Paroquiais de 1721, trabalho 
moroso e complexo, mas certamente uma mais-valia para todos os que se interessam pela história 
do concelho. O livro, para além das referidas transcrições, é enriquecido com as digitalizações das 
informações eclesiásticas originais e ilustrações de Gomes Paiva.

“As informações paroquiais de 1721” foi uma iniciativa da Academia Real de História, que fora 
fundada em 1720, no reinado de D. João V”. Para a compilação destas informações, os Párocos do 
reino foram incumbidos de reunir e de apresentar informação sobre oito aspetos referentes à vida 
eclesiástica e secular das suas Paróquias.

As Paróquias do Concelho de Arganil, cujos relatórios dão corpo a estas Informações 

Paroquiais, são: Arganil, Anceriz, Benfeita, Celavisa, Cepos, Cerdeira, Coja, Folques, Piódão, 
Pomares, Pombeiro, São Martinho da Cortiça, Sarzedo, Secarias, Teixeira e Vila Cova do Alva.

Finda a intervenção de Margarida Fróis, foi dada a palavra ao autor Carlos Dinis Cosme, que 
sendo natural de Pomares, apresentou alguns pormenores sobre esta paróquia à data dos factos 
a que obra se refere.

No final das intervenções teve palavra Luís Paulo Costa, Presidente da Câmara Municipal de 
Arganil, que enalteceu o trabalho apresentado, reconhecendo a sua importância e convidando à 
leitura do mesmo, referindo que tal pode constituir um interessante exercício para ver a evolução 
das freguesias do concelho de Arganil, nomeadamente a sua importância ao longo dos tempos.

Tal como iniciou, o evento terminou com uma interpretação musical com Miguel Neves ao 
piano e Carla Bernardino na voz.

O livro “As informações paroquiais de 1721: contributos para a história do Concelho de Arganil” 
pode ser adquirido na Biblioteca Municipal de Arganil e na Biblioteca Alberto Martins de Carvalho.

Ao visitar a aldeia de Piódão saiba que pode, desde o início do mês, apreciá-la 
emoldurada como que de um quadro se trate, a partir dos seus socalcos e da obra de 
arte ali implantada.

“Um caixilho de guarnecer gerações”, é assim o nome do trabalho assinado pelo 
artista arganilense Mário Vitória e que evoca as raízes desta aldeia num contraste com 
a contemporaneidade. Exaltando as linhas arredondadas da “fisionomia” dos socalcos e 
numa perfeita harmonia como se uma extensão dos mesmos fosse, este varandim com 
vista para o Piódão assume-se como um ponto privilegiado para apreciar os traços que 
distinguem o seu casario harmoniosamente integrado no cenário natural e, cada pedaço 
de história que a mantém um dos pontos mais turísticos e apreciados do concelho.

De base xistosa, ao alto como as árvores que a enquadram na montanha, esta peça 
de autor integra agora o espólio da aldeia, pretendendo dar a quem a visita um outro 
ponto de vista deste imóvel de interesse público, numa contemplação sem pressas.

Este monumento que é também uma ode à preservação das caraterísticas 
geomorfológicas únicas de uma das aldeias mais caraterísticas de Portugal é acessível 
a partir do centro da aldeia ou antes de nela entrar, descendo os socalcos que a 
confrontam. 

3ª EDIÇÃO DO FESTIVAL LITERÁRIO INTERNACIONAL DO INTERIOR – FLII

A terceira edição do Festival Literário Internacional do Interior (FLII), promovido pela Arte-Via 
Cooperativa, e que viu a sua primeira edição em 2018, em consequência dos grandes incêndios 
de 2017, passou por Arganil no início do mês de outubro.

Dedicada a Maria de Lourdes Pintassilgo e a Fernando Namora, o evento teve ainda como 
tema transversal “Cuidar do futuro”. Foram abordadas nos diversos painéis que constituíam a 
programação questões pertinentes no que ao futuro do mundo se refere, abrindo assim caminho 
à reflexão sobre o que cada um de nós pode fazer para contribuir.

A programação deste festival começou em Arganil, no dia 6 de Outubro, com a exposição 
“Fernando Namora: itinerário de uma vida, geografia de uma obra”, patente até ao dia 27 de 
outubro na Biblioteca Miguel Torga. Gentilmente cedida pela Casa Museu Fernando Namora – 
Câmara Municipal de Condeixa, a mostra conta com 7 painéis principais e 6 complementares 
e conduz-nos através da vida do autor e da sua obra, apresentando em simultâneo o itinerário 
geográfico de ambos. 

No dia 9 de Outubro, no Auditório da Biblioteca Municipal teve lugar um debate com a 
presença da escritora Rita Martins e do escritor e jornalista Wagner Merije, com moderação de 

Ana Filomena Amaral. O debate teve como mote Maria de Lourdes Pintassilgo e como objetivo, 
para além de se dar a conhecer esta personalidade ao público, constituído na sua maioria por 
jovens que frequentam o 12º ano na Escola Secundária de Arganil, abordar questões pertinentes 
tais como: o papel da mulher na sociedade atual; o antagonismo e similaridade entre protesto e 
silêncio; o protesto como forma de empoderamento, culminando com a intervenção do público.

A 3.ª edição do festival deu-se por encerrada com uma tarde cultural na Cerâmica Arganilense, 
em 11 de Outubro. Constituída por dois painéis, contou com a participação do autor e jornalistas 
Luís Ricardo Duarte e José Mário Silva, do cantor e compositor Filipe Pinto, da ativista ambiental 
Mary Reynolds e de Paula Breia. Posteriormente, na sessão de encerramento, contou-se com 
as palavras de Isabel Freitas, diretora da Casa Museu Fernando Namora, de Margarida Santos, 
presidente da Fundação Cuidar o Futuro e com moderação de António Pedro Pita.

Coube posteriormente à Vice-presidente da Câmara Municipal, Paula Dinis, a palavra final, 
através da qual enalteceu este festival e o seu propósito. Este evento foi ainda agraciado com uma 
performance pela E-motion Dance School e com um momento de convívio final com produtos 
regionais.
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